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A CIDADE SONHADA: FILOSOFIA, UTOPIA, 
SONHO E ADIVINHAÇÃO

Alexandre Schmitt

Programa de Pós-graduação em Psicologia
Universidade Gama Filho

O Cármides é um diálogo privilegiado para a análise de alguns 
tópicos tradicionalmente ligados ao tema da utopia. Nele, pelo menos duas 
cidades – uma distópica e uma utópica – são construídas e os elementos 
motivadores dessa construção, bem como os métodos nela empregados, são 
bastante evidentes. A busca da felicidade humana, pautada em uma investi-
gação acerca da ideia de bem, o método dialético, e a própria constituição 
do filósofo como tal ao empreender essa atividade são ali evidenciadas.

A cena, a data dramática e as personagens envolvidas nesse diálo-
go que tem como tema principal a investigação da temperança constituem 
também evidências de alguns elementos primordiais nesse processo. Elas 
assinalam o pano de fundo em que se dá a atuação do filósofo na cons-
trução de suas cidades. No caso do Cármides, está-se diante de uma Atenas 
devastada pela injustiça: a data dramática recentemente acordada por boa 
parte dos comentadores, depois do estudo de Planeaux

1
, a situa ao final da 

primavera do ano de 429a.C., terceiro ano da guerra do Peloponeso e final 
do primeiro ano da famosa peste que assolou a cidade. O cenário terrível 
de anomia descrito por Tucídides no segundo livro da História da Guerra 
do Peloponeso oferece um pano de fundo razoável para a situação que aque-
las personagens logo enfrentariam. O cenário da guerra e da peste ecoa 
as cidades injustas castigadas por esses flagelos, decorrentes dos atos de 
desmedida de seus soberanos, desde Homero

2
 a Hesíodo

3
, passando pelo 

1
   PLANEAUX, Christopher. Socrates, Alcibiades, and Plato’s TA POTEIDEATIKA. Does the 

Charmides have an historical setting? Mnemosyne, Leiden, v. 52, n. 1, p. 72-77, 1999. 
2
  HOMERO. Ilíada, I, 41-53.

3
  HESÍODO. Os trabalhos e os dias, 238-247.
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Édipo-Rei
4
 e pela Antígona

5
 de Sófocles – cidades doentes, com soberanos 

injustos. Um dos piores tiranos de Atenas – Crítias – é um dos interlocu-
tores de Sócrates no diálogo, que será acompanhado de outro membro 
da tirania dos trinta – Cármides, que, curiosamente, sofre de uma dor de 
cabeça – alusão possivelmente metafórica também não só à desmedida da 
Atenas Imperial, cabeça de um grande império, mas também à doença que 
dizimaria boa parte de sua população, que afeta inicialmente

6
 esse órgão do 

corpo humano. Nesse cenário, está-se diante de futuros tiranos.
O objetivo desse trabalho é investigar o emprego por Platão do 

artifício do sonho para introduzir o tema da construção de uma cidade 
utópica

7
 no diálogo. O recurso do sonho será também um convite para 

uma reflexão não só acerca da distinção entre o filósofo e o adivinho, mas 
também acerca de suas semelhanças.

Duas cidades são construídas por meio do discurso no Cármides. 
A primeira delas encontra-se descrita nas passagens 161e a 162a do diálogo, 
logo após Cármides definir que temperança consistiria em “cada um fazer 
o que lhe pertence” (to\ ta\ e(autou= pra/ttein). Visando a investigar como 
seria uma cidade temperante, segundo essa definição, Sócrates pergunta a 
Cármides como seria uma cidade em que cada um fizesse apenas aquilo 
que lhe pertence:

dokei= a)/n soi po/lij eu)= oi)kei=sqai u(po\ tou/tou tou= no/mou tou= keleu/ontoj to\ 
e(autou= i(ma/tion e(/kaston u(fai/nein kai\ plu/nein, kai\ u(podh/mata skutotomei=n, 
kai\ lh/kuqon kai\ stleggi/da kai\ ta=lla pa/nta kata\ to\n au)to\n lo/gon, tw=n 
me\n a)llotri/wn mh\ a(/ptesqai, ta\ de\ e(autou= e(/kaston e)rga/zesqai/ te kai\ 
pra/ttein; - Ou)k e)/moige dokei=, h(= d “ o(/j.
Parece-te bem uma cidade governada por uma lei como a que obriga cada um a lavar 
e tecer o seu próprio manto, e a confeccionar o seu próprio calçado e o lécito, o pente ou 
qualquer outro objeto semelhante, de acordo com o mesmo raciocínio, e a não tocar nos 

4
  SÓFOCLES. Édipo-Rei, 22-30.

5
  SÓFOCLES. Antígona, 1115-1152.

6
  Ver TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso, II, 49, 2.

7
  Pelo termo utopia, pretende-se neste trabalho designar a atividade de descrição de uma 

sociedade imaginada defendida pelo seu autor como melhor do que qualquer sociedade 
que exista, no passado ou no presente. No caso limite, tratar-se-á não só de uma socie-
dade melhor, mas da melhor sociedade. Um outro tema importante da discussão sobre 
a utopia é, obviamente, se essa sociedade é, de fato, possível de ser realizada.
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dos outros, mas a executar e fazer cada qual o que lhes pertence? – Não me parece 
bem governada

8
.

Essa é a chamada primeira cidade do Cármides, uma cidade que 
não é bem governada e que produz bens cuja qualidade não é tão boa 
como numa cidade em que há divisão do trabalho. Nessa cidade, parece 
também não haver qualquer distribuição desses bens ou troca entre seus 
membros.

A segunda cidade criada por meio do discurso no Cármides é uma 
cidade em que há uma clara divisão do trabalho por especialização e em 
que cada indivíduo de fato possui o conhecimento necessário à execução 
de suas tarefas, sem, portanto, enganar as pessoas dizendo-se especialistas 
em algo sem que o sejam. Sócrates afirma que os habitantes dessa cidade 
procederiam bem e seriam felizes. Mas, ele mesmo, depois desse relato, diz 
não estar convencido de que as pessoas nessa cidade de fato seriam felizes 
e resolve, por meio da dialética, investigá-la:

Ei) ga\r o(/ti ma/lista h(mw=n a)/rcoi h( swfrosu/nh, ou)=sa oi(/an nu=n o(rizo/meqa, 
a)/llo ti kata\ ta\j e)pisth/maj a)\n pra/ttoito, kai\ ou)/te tij kubernh/thj 
fa/skwn ei)=nai, w)\n de\ ou)/, e)xapatw|= a)\n h(ma=j, ou)/te i)atro\j ou)/te strathgo\j 
ou)/t “ a)/lloj ou)dei/j, prospoiou/meno/j ti ei)de/nai de\ mh\ oi)=den, lanqa/noi a)/n e)k 
dh\ tou/twn ou( /twj e)co/ntwn a) /llo a) /n h(mi=n ti xumbai/noi h) \ u(gie/sin te 
ta\ sw/mata ei)=nai ma/llon h)\ nu=n, kai\ e)n th|= qala/tth| kinduneu/ontaj kai\ e)n 
pole/mw| sw|/zesqai, kai\ ta\ skeu/h kai\ th\n a)mpeco/nhn kai\ u(po/desin pa=san 
kai\ ta\ crh/mata pa/nta tecnikw=j h(mi=n ei)rgasme/na ei)=nai kai\ a)/lla polla\ 
dia\ to\ a)lhqinoi=j dhmiourgoi=j crh=sqai [...] h( ga\r swfrosu/nh fula/ttousa 
ou)k a)\n e)w|/h parepi/ptousan th\n a)nepisthmosu/nhn sunergo\n h(mi=n ei)=nai: o(/ti 
d “ e)pisthmo/nwj a)\n pra/ttontej eu)= a)\n pra/ttoimen kai\ eu)daimonoi=men.
Se realmente, tal como ainda agora a definimos, fosse a temperança a governar-nos, 
passar-se-ia nas várias ciências algo de completamente diferente: não nos enganaria 
quem disse ser piloto sem o ser, nem nos iludiria o médico, o estratego ou qualquer 
outro que fingisse conhecer o que não conhecia. Assim, que resultaria para nós 
além de sermos mais saudáveis de corpo do que agora, de nos salvarmos quer nos 
perigos do mar, quer na guerra, e de serem confeccionados com mais arte os nossos 
utensílios, o vestuário, o calçado e toda espécie de objetos por dispormos de artesãos 
competentes? […] A temperança estaria vigilante e não permitiria que a ignorância 

8
  PLATÃO. Cármides, 161e-162a.
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acompanhasse o nosso trabalho. E, procedendo com o conhecimento, passaríamos bem 
e seríamos felizes.

9

A segunda cidade do Cármides é introduzida no diálogo por Só-
crates por meio de um sonho: “Então ouve o meu sonho, tenha ele vindo 
pela porta do chifre ou pela porta de marfim” (a)/koue dh/ to\ e)mo\n o)/nar, ei)/te 
dia\ kera/twn ei/)te di) e)le/fantoj e)lh/luqen

10
). Esse artifício de comparar uma 

ideia desenvolvida por meio do procedimento dialético com um sonho é 
semelhante ao que pode ser encontrado em uma passagem do Teeteto em que 
Sócrates introduz uma teoria que ele ouvira de terceiros e da qual o próprio 
Teeteto, de súbito, em parte se recorda com as seguintes palavras: “ouça então 
um sonho em troca de um sonho” (a)/koue dh\ o)/nar a)nti\ o)nei/ratoj

11
). Em 

ambos os diálogos, essa comparação enfatiza que o sonho deve ser subme-
tido a uma investigação por meio de um procedimento dialético antes que 
ele possa ser aceito ou rejeitado. A interpretação do sonho se dá por meio 
do método dialético e, portanto, não por meio de práticas oneiromânticas 
tradicionais. A menção, por sua vez, à porta de chifre e à porta de marfim é 
uma referência direta a uma conhecida passagem do canto XIX da Odisseia 
em que Penélope conta a Odisseu, já retornado a Ítaca, mas ainda disfar-
çado, um sonho que tivera. No sonho, ela vira uma águia matar dezenas 
de gansos no seu jardim. A águia então revela que ela é Odisseu que havia 
retornado para matar os pretendentes ao trono de Ítaca:

Qa/rsei, I)kari/ou kou/rh thlekleitoi=o:
ou)k o)/nar, a)ll᾽u(/par e)sqelo/n, o(/ toi tetelesme/non e)/stai.
ch=nej me\n mnhsth=rej, e)gw\ de/ toi ai)eto\j o)/rnij
h=)a pa/roj, nu=n au=)te teo\j po/sij ei)lh/louqa,
o(\j pa=si mnhsth=rsin a)eike/a po/tmon e)fh/sw.
Fica tranquila, filha de Icário famoso:
Não foi sonho ilusório, mas a verdade foi antecipada.
Os pretendentes são, aqui, os gansos; eu mesmo fui a águia,
Mas agora sou teu marido, que à casa novamente retorna
Para apressar a eles todos um destino miserável.

12

9
  PLATÃO. Cármides, 173a-d.

10
 PLATÃO. Cármides, 173a.

11
 PLATÃO. Teeteto, 201d.

12
 HOMERO. Odisseia, XIX, 546-550.
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Odisseu, disfarçado, diz a Penélope que o sonho significa que ele 
retornará e se vingará. Penélope, então, lhe responde que há dois tipos de 
sonhos: aqueles que vêm pelas portas de marfim, que trazem coisas falsas 
e enganosas, e aqueles que vêm pelas portas de chifre, que trazem verdades 
sobre eventos futuros:

xei=n᾽, h=) toi me\n o)/neiroi a)mh/canoi a)krito/muqoi
gi/gnont᾽, ou)de/ ti pa/nta telei/etai a)nqrw/poisi.
doiai\ ga\r te pu/lai a)menhnw=n ei)si\n o)nei/rwn:
ai( me\n ga\r kera/essi teteu/catai, ai( d᾽ e)le/fanti:
tw=n oi(\ me/n k᾽e)/lqwsi dia\ pristou= e)le/fantoj,
oi(/ r(᾽ e)lefai/rontai, e)/pe᾽ a)kra/anta fe/rontej:
oi( de\ dia\ xestw=n kera/wn e)/lqwsi qu/raze,
oi(/ r(᾽ e)/tuma krai/nousi, brotw=n o(/te ke/n tij i)/dhtai.
Estrangeiro, de fato, todos os sonhos são inexplicáveis,
sem sentido, sem que se realize o que predizem aos homens.
Duas espécies de portas existem dos sonhos falazes:
uma é feita de chifre; a outra, de puro marfim.
Os sonhos que vêm a nós através do marfim trabalhado
são aparência e nos falam de coisas vazias;
Os que vêm, contudo, dos batentes de chifre polido,
verdade anunciam, para os que os vêem, acerca das coisas futuras.

13

A referência ao sonho de Penélope permite que provavelmente 
outras analogias

14
, além daquela relativa à investigação da verdade, possam ser 

feitas. Como bem salienta Tuozzo
15

, o contexto homérico faz referência, em 
um nível superficial, ao desastre que acomete uma residência que tem os seus 
gansos mortos por uma águia. Em um nível metafórico, ele possivelmente 
alude à correção de uma cidade que vem sendo mal governada: o retorno de 
Odisseu e, com ele, o retorno do bom ordenamento a Ítaca. Essa imagem 
pode desempenhar um papel significativo na compreensão da sophrosýne

16
.

13
  HOMERO. Odisseia, XIX, 560-567.

14
 Para uma interpretação alternativa da passagem, ver LAMPERT, C. How Philosophy 
Became Socratic: A Study of  Plato’s Protagoras, Charmides and Republic. Chicago: The 
University of  Chicago Press, 2010. p. 217.

15
 TUOZZO, Thomas M. Plato’s Charmides: Positive Elenchus in a Socratic Dialogue. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2011. p. 267.

16
 A imagem pode remeter também à necessidade de um grande derramamento de san-
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Algumas passagens de Platão podem ser ilustrativas para uma 
amplificação ainda maior do tema do sonho nesse trecho: em especial, 
três passagens que tratam da produção de sonhos falsos/monstruosos e 
de sonhos verdadeiros, presentes na República. Ali é exposta parte da teoria 
dos sonhos de Platão.

A primeira delas descreve sonhos terríveis que acometem o 
sonhador quando a parte concupiscente da alma se vê liberta do controle 
do logistikón:

Ta\j peri\ to\n u(/pnon, h)=n d᾽ e)gw/, e)geirome/naj, o(/tan to\ me\n a)/llo th=j yuch=j 
eu(/dh|, o(/son logistiko\n kai\ h(/meron kai\ a)/rcon e)kei/nou, to\ de\ Qhriw=de/j te 
kai\ a)/grion, h)\ si/twn h)\ me/qhj plhsqe/n, skirta|= te kai\ a)pwsa/ menon to\n 
u(/pnon zhth|= i)e/nai kai\ a)popimpla/nai ta\ au(tou= h)/qh: oi)=sq᾽ o(/ti pa/nta e)ntw|= 
toiou/tw| tolma|= poiei=n, w(j a)po\ pa/shj lelume/non te kai\ a)phllagme/non 
ai)scu/nhj kai\ fronh/sewj. Mhtri/ te ga\r e)piceirei=n mei/gnusqai, w(j oi)/etai, 
ou)de\n o)knei=, a)/llw| te o(tw|ou=n a)nqrw/pwn kai\ qew=n kai\ qhri/wn, miaifonei=n 
te o(tiou=n, brw/mato/j te a)pe/cesqai mhdeno/j: kai\ e(ni\ lo/gw| ou)/te a)noi/aj 
ou)de\n e)llei/pei ou)/t᾽ a)naiscunti/aj.
Aqueles que despertam durante o sono, respondi, quando a parte da alma que é racional, 
doce e feita para comandar a outra está adormecida, e que a parte bestial e selvagem, 
saciada de alimentos ou de bebida se agita, e repudiando o sono, tenta prosseguir e satis-
fazer seus apetites. Sabes que nesse estado ela ousa tudo, como se ela estivesse separada e 
desembaraçada de todo pudor e de toda razão; ela não hesita em tentar pensar em violar 
a sua mãe, ou a qualquer homem, deus ou animal; em cometer qualquer assassinato, 
nem se abster de qualquer alimento; em resumo, não há qualquer loucura ou despudor 
do qual ela se abstenha.

17

Um pouco mais adiante, Platão discorrerá acerca das condições 
necessárias à produção de sonhos verdadeiros:

o(/tan de/ ge oi)=mai u(gieinw=j tij e)/ch| au)to\j au(tou= kai\ swfro/nwj, kai\ ei)j to\n 
u(/pnon i)/h| to\ logistiko\n me\n e)gei/raj e(autou= kai\ e(stia/saj lo/gwn kalw=n kai\ 
ske/yewn, ei)j su/nnoian au)toj au(tw|= a)fiko/menoj, to\ e)piqumhtiko\n de\ mh/te 
e)ndei/a| dou\j mh/te plhsmonh|=, o(/pwj a)\n koimhqh|= kai\ mh\ pare/ch| qo/rubon tw|= 

gue para que o ordenamento justo de uma cidade possa ser reinstaurado. A referência, 
nesse caso, ao projeto fracassado da tirania dos trinta seria evidente. Sobre isso, ver 
TUOZZO, 2011, p. 267.

17
 PLATÃO. República, IX, 571c-d.
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belti/stw| cai=ron h)\ lupou/menon, a)ll᾽ e)a|= au)to\ kaq᾽ au(to\ mo/non kaqaro\n 
skopei=n kai\ o)re/gesqai/ tou ai)sqa/nesqai o(\ mh\ oi)=den, h)/ ti tw=n gegono/twn 
h)\ o)/ntwn h)\ kai\ mello/ntwn, w(sau/twj de\ kai\ to\ qumoeide\j prauþ/naj kai\ mh/
tisin ei)j o)rga\j e)lqw\n kekinhme/nw| tw|= qumw|= kaqeu/dh|, a)ll᾽ h(suca/saj me\n 
tw\ du/o ei) /dh, to\ tri/ton de\ kinh/saj e)n w|( = to\ fronei=n e)ggi/gnetai, ou(/twj 
a)napau/htai, oi)=sq᾽ o(/ti th=j t᾽a)lhqei/aj e)n tw|= toiou/tw| ma/lista a(/ptetai kai\ 
h(/kista para/nomoi to/te ai( o)/yeij fanta/zontai tw=n e)nupni/wn.
Mas, no meu entender, quando uma pessoa que possui a saúde e a temperança, 
e só se entrega ao sono depois de ter despertado o seu raciocínio e de tê-lo nutrido 
com belos pensamentos e com belas especulações, entregando-se à meditação interior; 
quando ela acalma o desejo sem submetê-lo à carência nem ao excesso, a fim de que 
ele durma e não perturbe por suas alegrias ou por suas tristezas a parte melhor, e 
a deixa só, para ansiar por descobrir aquilo que ela ignora do passado, do presente 
ou do futuro; quando, do mesmo modo, essa pessoa adoçou a parte irascível e, sem se 
irritar com ninguém, adormece com um coração calmo; quando ela tiver apaziguado 
essas duas partes da alma e estimulado a terceira, onde reside a reflexão, ela se 
entregar ao repouso, sabes que é nessas condições que a alma atinge da melhor forma 
a verdade, e que aparecem menos as visões monstruosas dos sonhos.

18

Em outras palavras, no trecho acima, Platão descreve o sono da alma 
temperante e como esse sonho é o sonho propício à produção da verdade.

A terceira passagem resume a sua teoria:

o(\ de\ boulo/meqa gnw=nai to/d᾽ e)sti/n, w(j a)/ra deino/n ti kai\ a)/grion kai\ a)/nomon 
e)piqumiw=n ei)=doj e(ka/stw| e)/nesti, kai\ pa/nu dokou=sin h(mw=n e)ni/oij metri/oij 
ei)=nai: tou=to de\ a)/ra e)n toi=j u(/pnoij gi/gnetai e)/ndhlon.
Mas o que nós queremos saber é que há dentro de cada um de nós uma espécie terrível 
de desejos, selvagens, sem leis, que podem ser encontrados mesmo no pequeno número de 
pessoas que parecem ser comedidas e que os sonhos colocam em evidência.

19

Ou seja, uma alma que adormeça em uma estado de tranquili-
dade será mais propensa a ter sonhos verdadeiros do que uma alma que 
adormeça em estado de agitação. É possível, portanto, que o sonho de 
Sócrates, ícone do comportamento temperante, seja um sonho verdadei-
ro, mesmo que a verdade por trás dele não seja tão evidente e que seja 

18
 PLATÃO. República, IX, 571d-572b.

19
 PLATÃO. República, IX, 572b.
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necessária a sua investigação.
Dois outros diálogos platônicos evidenciam também sonhos 

de Sócrates e, mesmo, o seu processo interpretativo. O primeiro deles é 
o Críton. Quando Críton visita Sócrates na prisão, onde ele aguarda a sua 
execução, Sócrates diz-lhe que está convencido de que o navio de Delos 
chegará no dia seguinte:

tekmai/romai de\ e)/k tinoj e)nupni/ou o(\ e(w/raka o)li/gon pro/teron tau/thj th=j 
nukto/j: kai\ kinduneu/eij e)n kairw|= tini ou)k e)gei=rai/ me.
Fundo a minha suposição em um sonho que tive esta noite, há pouco. Ainda bem 
que não me acordaste nesta ocasião.

20

Críton então lhe pergunta qual havia sido o sonho e Sócrates lhe 
responde:

e)do/kei ti/j moi gunh\ proselqou=sa kalh\ kai\ eu)eidh/j,
leuka\ i(ma/tia e)/cousa, kale/sai me kai\ ei)pei=n: w)= Sw/kratej,
“ h)/mati/ ken trita/tw| Fqi/hn e)ri/bwlon i(/koio.”
Pareceu-me ver uma mulher bela e graciosa de manto branco aproximar-se de mim, 
chamar-me e dizer: Sócrates, “dentro de três dias deverás chegar à fértil Ftia”.

21

A descrição do sonho feita por Sócrates é uma adaptação do tre-
cho do canto IX, verso 363 e seguintes da Ilíada em que Aquiles menciona 
a possibilidade de retornar à sua casa. Sócrates possivelmente interpretou 
metaforicamente a fala da mulher de branco no sonho: a chegada à fértil 
Ftia no terceiro dia seria uma indicação clara de sua morte iminente. Porém, 
interpretada literalmente, tal fala poderia estar prevendo o exílio de Sócrates 
na Tessália, proposta que será feita por Críton mais adiante no passo 45c2, 
uma vez que a Ftia era parte dessa região grega.

O segundo diálogo é o Fédon. Em uma passagem conhecida, 
Sócrates relata como constantemente o mesmo sonho o visitava:

h)=n ga\r dh\ a)/tta toia/de: polla/kij moi foitw=n to\ au)to\ e)nu/pnion e)n tw|=
parelqo/nti bi/w|, a)/llot “ e)n a)/llh| o)/yei faino/menon, ta\ au)ta\ de\ le/gon, 

20
 PLATÃO. Críton, 44a.

21
 PLATÃO. Críton, 44b.
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“w)= Sw/kratej” e)/fh, “mousikh\n poi/ei kai\ e)rga/zou”.
Eis, em linhas gerais, os fatos: frequentemente, ao longo da minha vida, me visitava o 
mesmo sonho, ora sob uma, ora sob outra visão, mas sempre com as mesmas palavras: 
Sócrates, compõe, pratica a arte das Musas.

22

Sócrates interpreta o sonho como uma incitação à sua atividade, 
que tinha como objeto a música: “visto que a filosofia é a mais alta forma 
de música e outra não era justamente a minha ocupação.” (w(j filosofi/aj 
me\n ou)/shj megi/sthj mousikh=j, e)mou= de\ tou=to pra/ttontoj

23
).

Ainda assim, após o seu julgamento e a festa em honra do deus, 
pensou se não seria a música comum aquela que a divindade lhe indicava:

e)/doxe crh=nai, ei) a)/ra polla/kij moi prosta/ttoi to\ e)nu/pnion tau/thn th\n 
dhmw/dh mousikh\ poiei=n, mh\ a)peiqh=sai au)tw|= a)lla\ poiei=n: a)sfale/steron ga\r 
ei=nai mh\ a)pie/nai pri\n a)fosiw/sasqai poih/santa poih/mata kai\ piqo/menon 
tw|= e)nupni/w|. ou(/tw dh\ prw=ton me\n ei)j to\n qeo\n e)poi/hsa ou(= h)=n h( parou=sa 
qusi/a: meta\ de\ to\n qeo/n, e)nnoh/saj o(/ti to\n poihth\n de/oi, ei)/per me/lloi 
poihth\j ei)=nai, poiei=n mu/qouj a)ll “ ou) lo/gouj, kai\ au)to\j ou)k h)= muqologiko/j, 
dia\ tau=ta dh\ ou(\j procei/rouj ei)=con mu/qouj kai\ h)pista/mhn tou\j Ai)sw/pou, 
tou/twn e)poi/hsa oi(=j prw/toij e)ne/tucon. Tau=ta ou)=n, w)= Ke/bej, Eu)h/nw| fra/ze, 
kai\, a)\n swfronh|=, e)me\ diw/kein w(j ta/cista.
Achei conveniente então voltar-me para a poesia, para, no caso de assim o ser, não cair 
em desobediência. De fato, era mais seguro não partir sem me separar desse dever de 
compor poemas, seguindo as prescrições do sonho. Foi desse modo que comecei a fazer um 
hino ao deus em honra de quem a presente festa se realiza: a seguir ao hino, contudo, 
pensei que o poeta, que é verdadeiramente poeta, deve criar ficções e não argumentos: 
ora, eu não era um criador de ficções. Eis porque peguei essas histórias mais acessíveis, 
que sabia de cor – as fábulas de Esopo – e versifiquei as primeiras com que me deparei. 
Aí tens, portanto, Cebes, o que explicará a Eveno.

24

É interessante perceber que Sócrates fornece duas interpreta-
ções ao seu sonho. Na primeira, a música é considerada como filosofia; na 
segunda, a música é vista como poesia. É importante notar na passagem 
acima como Sócrates admite que a sua primeira interpretação do sonho 
22

 PLATÃO. Fédon, 60e.
23

 PLATÃO. Fédon, 61a.
24

 PLATÃO. Fédon, 61a-b.
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possa não ser correta. Isso não significa, contudo, na interpretação dessa 
difícil passagem, que as opções quanto às possíveis interpretações do sonho 
sejam excludentes entre si. 

O que se pode depreender, portanto, do emprego do recurso do 
sonho na introdução da segunda cidade do Cármides e da sua relação com o 
tema da utopia e da diferença entre a atividade do adivinho e a do filósofo?

O sonho parece ter diferentes funções ao ser utilizado como 
recurso literário por Platão para introduzir o tema da cidade governada pelo 
conhecimento. A referência à conhecida passagem da Odisseia, como visto 
anteriormente, não só revela a possibilidade de se tratar de um sonho engana-
dor ou verdadeiro e que, portanto, precisa ser examinado por um verdadeiro 
adivinho de sonhos, como também insere o sonho socrático em uma relação 
analógica com a situação vivida por Penélope e Odisseu: o de uma cidade 
mal governada onde reinava a injustiça e que necessitava de uma correção. A 
possibilidade de o sonho ser verdadeiro pode ser pensada, obviamente, a partir 
da conexão com o tema da utopia, como a própria possibilidade de aquela 
cidade vir a se constituir como tal algum dia. Do mesmo modo, seguindo a 
mesma analogia entre a atividade de intérprete de sonhos e a atividade do 
filósofo, o método de interpretação de sonhos do filósofo difere do método 
do adivinho nessa passagem. Analogicamente trata-se obviamente do méto-
do dialético. É interessante notar também que Sócrates, diferentemente dos 
demais adivinhos de sonhos, interpreta seus próprios sonhos e não os sonhos 
de outros. E, do mesmo modo, ele nada recebe nem nada cobra por essa 
atividade. A utilização do recurso do sonho pode igualmente servir como uma 
referência ao tema da contemplação das ideias. Além disso, deve-se lembrar 
que, na tradição grega, os sonhos são costumeiramente vistos como enviados 
pelos deuses, aqueles que, sim, têm acesso à verdade. 

É interessante igualmente notar que nos demais sonhos de Sócra-
tes que aparecem no corpus platônico e que foram reunidos neste trabalho 
há sempre uma possibilidade interpretativa que permite que haja uma séria 
dúvida por parte do seu intérprete quanto ao seu verdadeiro significado. O 
sonho da cidade do Cármides parece, no entanto, diferir substancialmente 
dos sonhos do Críton e do Fédon por dizer respeito, em contraste com esses, 
ao destino de uma cidade imaginária e não ao próprio destino socrático, ao 
menos diretamente.
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 Finalmente, uma outra possibilidade interpretativa quanto ao 
uso do recurso do sonho não pode deixar de ser aventada, apesar de ela 
não haver sido explorada aqui anteriormente. Trata-se do uso do sonho em 
rituais de cura em templos dedicados a Asclépio. Na medicina asclepíade, o 
sonho desempenhava um papel fundamental na cura dos doentes: os doentes 
dormiam no templo dedicado ao deus e lá ele lhes enviava o sonho que trazia 
a imagem daquilo que proporcionaria a cura ao doente. Ora, o contexto do 
Cármides permite esse tipo de interpretação. Está-se diante de uma cidade 
doente: se uma relação analógica entre a doença do corpo e a doença da 
alma também for possível no nível da pólis, trata-se de uma cidade tomada 
pela peste (ao se concordar com a data dramática proposta por Planeaux) 
que poderia ser equiparada à doença do corpo da pólis e que tem a sua 
alma tomada pela doença da injustiça. Se tradicionalmente nos textos da 
tradição literária grega é a figura do adivinho, que supostamente conhece 
o passado, o presente e o futuro, que é capaz de enunciar a causa da peste, 
bem como oferecer o phármakon necessário à sua cura, no contexto acima 
assinalado, é Sócrates, o filósofo, que, por meio de um sonho, pode refletir 
sobre como tratar da injustiça que acomete a alma da cidade. No início do 
diálogo, Sócrates expusera a Cármides que aprendera com médicos trácios, 
discípulos de Zalmóxis, a cura para a sua dor de cabeça. Esses médicos 
apontaram um erro em que os médicos gregos incorriam nas suas práticas 
curativas: eles negligenciavam o todo, a cujo tratamento seria preciso pro-
ceder, pois, não estando ele bom, impossível seria que a parte ficasse boa

25
: 

era preciso tratar da alma primeiro para que o corpo pudesse posteriomente 
ser tratado. O tratamento da alma se dava por meio de belos discursos que 
incutiam na alma a temperança

26
. Do mesmo modo, o sonho de Sócrates 

parece também indicar que a saúde da alma dos indivíduos dessa pólis só 
pode igualmente ser tratada se a alma dessa pólis assim também o for. Em 
outras palavras, talvez não possa ser possível tratar da alma dos indivíduos 
se não se tratar antes da alma da cidade, se se considera a advertência dos 
médicos trácios. Para tanto, a Atenas imperial, tomada de atos de desmedida 
precisa também ser encantada e ter nela fomentada a temperança. Como 

25
 PLATÃO. Cármides, 156e.

26
 PLATÃO. Cármides, 157a.

Kl é o s n .16/17: 215-230, 2012/13

Alexandre Schmitt



226

tratar a alma da cidade? Tratando da alma do seu futuro governante? Seria 
Cármides, portanto, ainda jovem, esse possível futuro governante de Ate-
nas? Vale salientar que é justamente em uma passagem anteriormente citada 
nesse trabalho que há uma pequena referência aos efeitos desse tratamento 
sobre a cidade: o trecho, que será mais uma vez repetido, é o seguinte: “Se 
fosse realmente a temperança a governar-nos, passar-se-ia nas várias ciências 
algo de completamente diferente: […] Assim, que resultaria para nós, […] 
sermos mais saudáveis do corpo do que agora…”

 Apenas para reforçar ainda mais essa relação analógica entre a 
peste como uma doença da cabeça e o uso metafórico da cabeça como 
referência à ideia de governo, recorrer-se-á aqui a uma breve descrição de 
Tucídides que evidencia como a peste agia logo sobre o espírito dos indi-
víduos e, após isso, será apresentado um breve comentário interpretativo 
da passagem elaborado por Desclos: “O corpo não definhava enquanto a 
doença não atingia o seu auge” (kai\ to\ sw=ma, o(/sonper cro/non kai\ h( no/soj 
a)kma/zoi, ou)k e)marai/neto

27
), mas o espírito, esse sim, parecia ser o primeiro 

a ser exaurido.

deino/taton de\ panto\j h)=n tou= kakou= h(/ te a)qumi/a o( po/te tij ai)/sqoito ka/mnwn 
(pro\j ga\r to\ a)ne/lpiston eu)qu\j trapo/menoi th|= gnw/mh| pollw|= ma=llon proi/þento 
sfa=j au)tou\j kai\ ou)k a)ntei=con).
O aspecto mais terrível da doença era a apatia das pessoas atingidas por ela, pois seu 
espírito se rendia imediatamente ao desespero e elas se consideravam perdidas, incapazes 
de reagir

28
. 

[…] é conveniente igualmente que lhe seja conferido […] o status de indicador textual 
que institui a cabeça como começo absoluto de um mal que só poderia, em seguida, se 
propagar, sendo a sua inevitável progressão através do corpo, nada mais do que uma 
consequência derivada dessa primeira afecção e que contém em si mesma a sua própria 
incurabilidade. Em outros termos, as diversas afecções do peito, da cárdia, do intestino 
e das extremidades, são apenas apóstases da mesma doença: uma doença da cabeça, a 
qual, além disso, encontra a sua origem, a sua arkhé, apenas na cabeça. O que, além 
disso, confirma a presença, em cada etapa do deslocamento do humor para um outro 
lugar do corpo, de problemas das faculdades intelectuais e de desordens psicológicas 

27
 TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso, II, 49,6.

28
 TUCÍDIDES. História da Guerra do Peloponeso, II, 51,4.
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procedentemente evocadas. Platão retornará essa imagem de uma “doença da cabeça” 
afetando a sede da inteligência, como aquela do poder político

29
.

Uma referência ao tratado da doença sagrada também é impor-
tante. Segundo o tratado, é por meio do cérebro que nós:

kai\ tou/tw| froneu=men ma/lista kai\ ble/pomen kai\ a)kou/omen kai\ ginw/skomen 
ta/ te ai)scra\ kai\ ta\ kala\ kai\ ta\ kaka\ kai\ a)gaqa\ kai\ h( o)e/a kai\ a)hde/a, 
ta\ me\n no/mw| diakri/nontej, ta\ de\ tw|= xumfe/ron ti ai)sqano/menoi, tw|= de\ kai\ 
ta\j h(dona\j kai\ ta\j a)hdi/aj toi=si kairoi=si diaginw/skontej, kai\ ou) tau)ta\ 
a)re/skei h(mi=n. tw|= de\ au)tw|= tou/tw| kai\ maino/meqa kai\ parafrone/omen, kai\ 
dei/mata kai\ fo/boi pari/stantai h(mi=n ta\ me\n nu/ktwr, ta\ de\ meq “ h(me/rhn, kai\ 
e)nu/pnia kai\ pla/noi a)/kairoi, kai\ fronti/dej ou)c i(kneu/menai, kai\ a)gnwsi/n 
tw=n kaqestew/twn kai\ a)hqi/h kai\ a)peiri/h. kai\ tau=ta pa/scomen a)po\ tou= 
e)gkefa/lou pa/nta, o(/tan ou(/toj mh\ u(giai/nh|, a)ll “ h)\ qermo/teroj th=j fu/sioj 
ge/nhtai h)\ yucro/teroj h) u(gr/oteroj h)\ xhro/teroj, h)/ ti a)/llo pepo/nqh| pa/qoj 
para\ th\n fu/sin o(\ mh\ e)w/qei. Kai\ maino/meqa me\n u(po\ u(gro/thtoj: o(ko/tan ga\r 
u(gro/teroj th=j fu/sioj e)/h|, a)na/gkh kine/esqai, kineume/nou de\ mh/te th\n o)/yin 
a)tremi/zein mh/te th\n a)koh\n, a)ll “ a)/llote a)/llo o(ra|=n kai\ a)kou/ein, th/n te 
glw=ssan toiau=ta diale/gesqai oi(=a a)\n ble/ph| te kai\ a)kou/h| e(ka/stote: o(ko/son 
d “ a)\n a)tremh/sh| o( e)gke/faloj cro/non, tosou=ton kai\ frone/ei o( a)/nqrwpoj.
[…] refletimos, que nós vemos e ouvimos, que nós discernimos o belo e o feio, o bem e 
o mal, o agradável e o desagradável; alguns nós discriminamos pelo hábito e alguns nós 
percebemos pela sua utilidade. Por meio dele, nós distinguimos objetos de apreço dos de 
repugnância, de acordo com as estações; e as mesmas coisas nem sempre nos agradam. É 
ainda por lá que nós ficamos loucos, que deliramos, que medos e pavores nos perseguem, seja 
à noite, seja na chegada do dia, sonhos, enganos, inoportunos, preocupações sem motivos, a 
ignorância do presente, a falta de hábito, a inexperiência. Tudo isso nós experimentamos 
por meio do cérebro quando ele não está são, isto é, quando está muito quente, ou muito 
frio, ou muito úmido, ou muito seco, ou quando ele sofre alguma outra lesão para a qual 
não está preparado. A loucura é proveniente da umidade pois, quando está mais úmido do 
que o natural, ele necessariamente é colocado em movimento e, com isso, nem a visão nem 
a audição podem ficar tranquilas, e a língua fala de acordo com a visão e com a audição. 
Mas, quando o cérebro está em repouso, o homem tem discernimento.

30

29
  DESCLOS, Marie-Laurence. Aux marges des dialogues de Platon: Essai d’histoire anthropo-
logique de la philosophie ancienne. Grénoble: Jérôme Million, 2003. p. 107. Tradução 
nossa.

30
 HIPÓCRATES. Tratado da Doença Sagrada, 14.
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Esse importante trecho do tratado evidencia como é o cérebro 
o órgão responsável pelo discernimento entre o bem e o mal, entre o belo 
e o feio. A doença da cabeça

31
 afeta a capacidade de discernimento entre o 

bem e o mal. Se valem os ensinamentos dos médicos trácios de Zalmóxis, 
a cabeça da cidade adoece primeiro. Depois adoecem seus indivíduos. E 
a cabeça da cidade só adoece porque a alma da cidade já está doente. É 
preciso tratá-la e pedir a Asclépio que envie a sua cura. Depois, um galo 
será oferecido a ele em sacrifício.

Sócrates, segundo essa interpretação, também é equiparável à 
figura do adivinho, como foi dito acima, pois é o adivinho que, na tradição 
literária, é capaz de conhecer a causa do adoecimento da cidade e de pres-
crever a cura para o miasma que a polui.

Diferentemente dos adivinhos, contudo, Sócrates, não é conhe-
cedor do passado, do presente e do futuro. Ele usa, no entanto, ao menos 
no processo de investigação do sonho presente no Cármides, o método 
dialético.

Uma passagem no diálogo parece chamar a atenção para a diferença 
entre o filósofo e o adivinho. Perguntado sobre o benefício que a sophrosýne 
traria para aqueles que a possuíssem, Sócrates responde: “Pois eu adivinho que 
a sophrosýne é algo benéfico e bom (th\n ga\r ou)=n dh\ swfrosu/nhn w)fe/limo/n ti 
kai\ a)gaqo\n manteu/omai ei)=nai)”. O uso do verbo “adivinhar” nessa passagem 
aponta para uma espécie de intuição socrática: algo pressentido por ele sem 
que ele tenha por meio do procedimento dialético demonstrado de fato se 
se trata de algo verdadeiro. Aqui, parece, de algum modo, estar insinuada 
a diferença que Platão apontará no Mênon

32
 entre o filósofo e o adivinho e 

que diz respeito à diferença entre a opinião (do/xa) e a ciência (e)pisth/mh): a 
adivinhação é uma espécie de dom dado pelos deuses ao homem e não é 
passível de ser ensinada, ao passo que a ciência o é. O seu ensinamento se 
dá por meio do método dialético.

Um conhecido passo do Timeu esclarece como é possível a arte 
da adivinhação dos sonhos:

31
 Semelhante papel é atribuído à cabeça por Platão, no Timeu. Ver PLATÃO. Timeu, 
44d.

32
 PLATÃO. Mênon, 99a-d.
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i(kano\n de\ shmei=on w(j mantikh\n a)frosu/nh| qeo\j a)nqrwpi/nh| de/dwken: ou)dei\j 
ga\r e)/nnouj e)fa/ptetai mantikh=j e)nqe/ou kai\ a)lhqou=j, a)ll “ h)\ kaq )u(/pnon th\n 
tn=j fronh/sewj pedhqei\j du/namin h)\ dia\ no/son, h)\ dia/ tina e)nqousiasmo\n 
paralla/xaj. a)lla\ sunnoh=sai me\n e)/mfronoj ta/ te r(hqe/nta a)namnhsqe/nta 
o)/nar h)\ u(/par u(po\ th=j mantikh=j te kai\ e)nqousiastikh=j fu/sewj, kai\ o(/sa a)\n 
fanta/smata o)fqh=|, pa/nta logismw|= diele/sqai o(/ph| ti shmai/nei kai\ o(/tw| 
me/llontoj h)\ parelqo/ntoj h)\ paro/ntoj kakou= h)\ a)gaqou=: tou= de\ mane/ntoj 
e)/ti te e)n tou/tw| me/nontoj ou)k e)/rgon ta\ fane/nta kai\ fwnhqe/nta u(f “ e(autou= 
kri/nein, a)ll “ eu(= kai\ pa/lai le/getai to\ pra/ttein kai\ gnw=nai ta/ te au(tou= 
kai\ e(auto\n sw/froni mo/nw| prosh/kein. o(/qen dh\ kai\ to\ tw=n profhtw=n ge/noj 
e)pi\ tai=j e)nqe/oij mantei/aij krita\j e)pikaqista/nai no/moj:ou(\j ma/nteij 
au)tou\j o)noma/zousi/n tinej,  to\ pa=n h)gnohko/tej o(/ti th=j di )ai)nigmw=n ou(=toi 
fh/mhj kai\ fanta/sewj u(pokritai/, kai\ ou)/ti ma/nteij, profh=tai de\ manteuome/
nwn dikaio/tata o)noma/zoint “ a)/n.
A prova de que Deus concedeu aos homens a adivinhação para suprir sua ignorância é 
que ninguém no estado normal consegue adivinhar com inspiração e verdade, mas apenas 
no sono, quando a força do entendimento está presa ou desviada por alguma desordem 
orgânica, senão mesmo por influição divina. Compete ao mesmo homem, no seu estado 
normal, procurar lembrar-se das palavras ouvidas no sono ou no estado de vigília, pelo 
dom profético ou pelo entusiasmo, e sobre elas refletir submetendo à prova do raciocínio 
todas as visões percebidas naquelas condições, para saber de que maneira e a quem elas 
anunciam algum bem ou mal futuro ou passado ou presente. Mas o homem em estado 
de delírio e que ainda não voltou a si não apresenta condições para julgar suas próprias 
visões ou enunciados. É muito verdadeiro o velho brocardo de que somente aos temperantes 
compete cuidar de seus próprios negócios e conhecer-se a si mesmo

33
. Essa é a origem da 

lei que institui a raça dos profetas para julgar as inspirações divinas. Há quem os 
chame de adivinhos; mas os que assim procedem ignoram de todo em todo que eles 
são intérpretes de palavras e de visões misteriosas: o nome mais certo, portanto, não 
será o de adivinho, mas o de profeta das coisas reveladas pela adivinhação.

34

O passo parece salientar justamente, como foi aventado ante-
riormente, que aos temperantes, ou, mesmo com foi visto no tratado da 
doença sagrada, se valer o paralelismo entre um cérebro calmo e o vínculo 
da temperança com a ideia de tranquilidade da alma, é facultado cuidar de si 
e conhecer-se a si mesmo. Interpretar os seus próprios sonhos e conseguir 
33

 Observe-se aqui que “cuidar dos próprios negócios” e “conhecer-se a si mesmo” são 
duas definições de temperança presentes no Cármides.

34
 PLATÃO. Timeu, 71e-72b.
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interpretações verdadeiras acerca deles talvez nada mais seja do que um 
sinal de conhecimento de si.

RESUMO
Uma das cidades governadas pela temperança investigadas no Cármides, de 
Platão, aparece em um sonho que é relatado por Sócrates nesse diálogo. 
O objetivo desse artigo é o de examinar o emprego por Platão do artifício 
do sonho para introduzir o tema da construção de uma cidade utópica no 
diálogo e estabelecer uma distinção entre o filósofo e o adivinho na forma 
como ambos lidam com o sonho. 
Palavras-chave: Platão. Cármides. Sonhos. Peste. Utopia.

ABSTRACT
One of  the cities ruled by temperance investigated in Plato’s Charmides 
appears in a dream that is reported by Socrates in this dialogue. The aim 
of  this paper is to examine the use of  a dream by Plato to introduce the 
theme of  the construction of  a utopian city in the dialogue and to make 
a distinction between the philosopher and the diviner in how they work 
with dreams. 
Key-words: Plato. Charmides. Dreams. Plague. Utopia.
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